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			É com imenso carinho que dedico este livro a todas as pessoas que possuem o transtorno do espectro autista, bem como aos familiares que acreditam todos os dias no potencial, na força, na garra e na coragem que essas pessoas encontram para conseguirem se adequar na sociedade.


		




		

			Prefácio


			Este livro foi escrito a partir da minha inquietude acerca de um tema tão atual e relevante: o transtorno do espectro autista (TEA).


			Em minha profissão, como professora, tenho observado e trabalhado com crianças autistas, sobretudo também conheço e convivo com algumas que são filhos de colegas de trabalho e de amigas próximas.


			Com base nessas análises, pude perceber as diferenças comportamentais e atitudinais dessas crianças, conforme o grau do TEA que possuem.


			Nesta obra, procuro relatar a importância de não subestimarmos a inteligência e percepção de um autista, inclusive o potencial de raciocínio e a capacidade de interagir, aos poucos, com os outros, mesmo apresentando algum nível do transtorno.


			Portanto, pretendo transmitir aos leitores o esclarecimento a respeito das habilidades, potencialidades e interação na convivência com uma pessoa com TEA.


		




		

			
Capítulo 1


			
Um assassinato bizarro


			Era 4 de dezembro de 2017, 23h38min da noite. Duas pessoas lutam intensamente em uma casa no centro de Nova Iorque. Taças são quebradas, um abajur despedaçado, mesa e cadeiras jogadas ao chão.


			A vítima, o dono do imóvel, leva vários golpes de socos e chutes; na tentativa fracassada de se defender e, mesmo embriagado, apanha um punhal no porta-facas em sua cozinha e tenta furar seu opressor. Porém ele consegue dominá-lo, tomar a faca e cravá-la em seu peito por várias vezes. Após isso, ele cai, desacordado. O assassino aguarda por algumas horas, faz uma mutilação na vítima, depois providencia a limpeza de todo o ambiente para não ser descoberto. Em seguida, vai embora tranquilamente de madrugada por volta das 2h12min.


			Na manhã seguinte, ao abrir a porta e avistar o corpo, a faxineira grita, desesperada, chamando a atenção dos vizinhos, que logo ligam para a polícia.


			Por se tratar de um crime incomum, Scott Lyrow é designado para elucidá-lo. Ele é um renomado investigador forense que vive em Manhattan, bairro nobre dos Estados Unidos. Ainda na infância, fora diagnosticado com a Síndrome de Asperger. Scott todos os dias segue uma rotina preestabelecida. Aos vinte e cinco anos e morando sozinho em um apartamento luxuoso, costuma acordar às 7 horas, se aprontar para o trabalho, fazer seu desjejum em casa, comendo alimentos saudáveis e ir para a vigésima delegacia. Ele se dedica muito ao trabalho e, na maioria das vezes, só retorna para casa à noite. Nesse ínterim, costuma ligar para os seus genitores, que residem no Staten Island, outro bairro de Nova Iorque.


			Seus pais, Dona Sophia e Doutor Bryan Lyrow, sendo este último um cirurgião muito experiente e competente, se sentem muito orgulhosos pelo fato de o filho primogênito ser um detetive bem-sucedido. O irmão de Scott, Franklin, tem vinte e três anos, é formado em Tecnologia Digital, trabalha na Empresa York Technologs, mora com os pais e namora a Jhenny, uma garota que conheceu na faculdade e é estudante de Engenharia.


			Como se trata de um perito muito inteligente e talentoso, Lyrow sempre é convocado para desvendar crimes inescrupulosos que ocorrem na cidade.


			Scott chega para esquadrinhar a cena do crime. Ele fica estarrecido ao ver o homem morto com sete facadas, tendo seus órgãos genitais arrancados com muita precisão.


			O corpo da vítima foi identificado pelos peritos. Trata-se de Charles Greent, um forte empresário proprietário de uma rede de supermercados e postos de gasolina chamada de: THE GREENT’S.


			Scott se surpreende ao ver que no local não pôde ser encontrado nenhum vestígio do crime, pois o homicida teve a sagacidade de limpar tudo. Os policiais iniciaram uma minuciosa análise às imagens da câmera de segurança da casa de Charles.


			Enquanto isso, Scott encontra no notebook da vítima vídeos de meninas menores, com idade aproximada entre onze e doze anos, dançando nuas, bem como várias fotos dessas garotas fazendo poses peladas em vários cômodos da casa dele. Estavam, então, diante de um homicídio de um rico e promíscuo pedófilo.


		




		

			
Capítulo 2


			
Uma amiga de infância


			Rachel conhecia Scott desde a infância. Ambos cresceram em Manhattan, Nova Iorque, moravam na mesma rua, brincavam juntos e estudaram também nas mesmas escolas. Scott não sabia, mas Rachel mantinha em segredo um sentimento de muita admiração, carinho e paixão por ele. 


			Inclusive, houve um episódio em que a mãe de Scott fez uma festa de aniversário para ele quando completou dez anos. Rachel foi convidada naquela ocasião. Ela já tinha treze anos — pois é, um pouco mais velha do que ele. Quando ela chega à festa com o presente, entrega para ele e o abraça, sentindo algo mais profundo, como um sentimento de adolescente. O tempo passa, e todas as vezes que ela encontra Scott, sente seu coração acelerar e um friozinho na barriga. Porém não tem coragem de se declarar.


			Ela se formou também na área de investigação forense, é Inspetora Criminal. Como andava triste e pensativa, pois há muito tempo não via Scott, pediu para ser transferida para a mesma delegacia em que ele atuava. 


			Ao rever Scott, Rachel fica radiante e diz:


			— Nossa, Scott, como você está? Há muito tempo que não o vejo. Que alegria reencontrar você.


			Ele a abraça, com certo desconforto, e diz:


			— Também fico feliz em revê-la. 


			Eles conversam um pouco e trocam os números de telefone para manter contato. Rachel é chamada para avaliar outra cena de crime. Ela se despede de Scott e sente que aquela chama de outrora se reacendeu em seu coração.


			À noite, ao chegar em casa, Rachel pensa em Scott o tempo todo, chegando a sonhar com ele.
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